
CONSIDERAC$ES SOBRE A EPIDEMIOLOGIA E A PROFILAXIA DA PESTE 1 

Dr. Celso Arcoverde de heitas’ 

É apresentada a distribuicáo geográfica dos focos primitivos de 
peste-focos naturais no conceito de Pavlovskii-e considerada 
a expansáo da zoonose aos roedores de novas áreas. É realgada 
a importancia do estudo das peculiaridades epidemiológicas 
em cada foco de peste, isto é, a necessidade de conhecer a 
estrutura e a dinâmica do foco através da pesquisa dos com- 
ponentes do ecossistema ande circula a P. pestis, a fim de obter 
bases para o contrôle da zoonose. É estudada a incidência da 
peste no mundo no período de 1950-1967; e particularmente 
no Brasil de 1935 a 1967, com o enfoque da sua área endêmica. 
Sáo analisadas as medidas profiláticas que podem ser postas 
em prática para o contrôle da peste em áreas subdesenvolvidas. 

c 
Introdqão 

A peste, doenca causada pela Pusteurella 
pestis, é primaria e essencialmente urna 
zoonose de roedores, porém o homem pode 
ser atingido sempre que se encontrar no 
ecossistema dos roedores reservatórios da 
infeqão. 

Desde tempos imemoriais a peste vem 
acompanhando o homem, tendo causado em 
diferentes épocas grandes mortandades; che- 
gou a motivar alteracões na estrutura social 
e econômica em certas áreas, e foi, talvez, 
a doenca que mais estimulou a imaginacáo 
de poetas e escritores para o registro da cala- 
midade. 

Wu-Lien-Teh, ao revisar a história da 
peste, baseado nas investigacões de Sticker, 
encontra na Bíblia (Livro I-Samuel) a mais 
remota notícia sobre a ocorrência da doenca 
que dizimou os fdisteus no ano 1320 A.C. 

Outra informacáo sôbre a antiguidade da 
peste é citada de escritos do médico Rufus, 
de Efeso, ao referir a existência de peste no 
ano 100 A.C. na Líbia, Egito e Síía; e mais 
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p Médico Sanitansta do Departamento Nacional de 
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outro antigo registro histórico sobre a doenca 
é o da peste de Justiniano, no século V, ori- 
ginada em Pelusium. 

Sôbre a história da peste na China, em 
época mais recente, Wu-Lien-Teh (1936) 
cita que em Chaochow, na Província de 
Yunnan em 1792, Shih-Tao-Nan comp& o 
poema “Tien Yü Chi” com uma parte inti- 
tulada “Morte dos Ratos”, no qual é des- 
crita a calamidade naquela Provincia. 0 
autor pouco depois morre de peste. Posterior- 
mente, já no fim do século XIX, em conse- 
qüência da rebeliáo de maometanos e dos 
movimentos de tropas no Ytmnan, a peste 
chegou a Cantáo e a Hong-Kong em 1894; 
e dêste pôrto internacional propagou-se a 
recente pandemia. Só durante a pandemia 
contemporânea e, obviamente, gratas ao 
desenvolvimento científico atual, tornou-se 
possível a investiga@0 epidemiológica e o 
conhecimento da peste em todos os seus as- 
pectos, inclusive sobre o processo de sua 
perenidade em determinados focos. 

Apesar de enorme acervo de conhecimen- 
tos sobre a peste e dos recursos técnicos dis- 
poníveis para sua profilaxis, essa doenca 
transmissível, ainda atuahnente, quando os 
grandes problemas de saúde se situam na 
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faixa das doencas degenerativas, dos aci- 
dentes do trabalho, da poluicáo atmosférica 
e das reservas hídricas naturais, continua 
sendo permanente ameaca para vultosos gru- 
pos de populacáo de áreas subdesenvolvidas. 

Focos naiurais de pes+e 

Focos natura2 primários 

A mais amiga e ativa área de peste do 
mundo é a que abrange o Planalto Central 
da Asia, limitada ao su1 pela cordilheira do 
Himalaia, a oeste pela cadeia dos montes 
Thian-Chan e Grande Altai e a nordeste 
pelas cadeias de Khing-Chan e Stanovoi. 

Essa área, considerada o berco ancestral 
da peste, tendo como reservatório primario a 
marmota, fica compreendida entre os para- 
lelos 30 e 50 de latitude norte; e para o 
oriente náo chega a atingir a costa do Pací- 
fico, vai até o médio Scungari. 

A área atual do agente pestoso em todo 
continente euroasiático é a que se estende 
ao norte, um pouco além do paralelo 50, 
na Transbaikalia; e no extremo oeste até 5 1’ 
de latitude, na margem oeste do rio Ural. 

Nessa vastíssima regiáo há um grande 
número de focos naturais (microfocos) 
onde “0 agente pestoso existe independente- 
mente da atividade humana, sendo comem- 
bro normal e autêntico das biocenoses 
locais” (Kucheruk, 1967). Só o foco natu- 
ral da regiáo desértica da Asia Central-Su1 
do Kazakhstan tem tuna superfície de dois 
milhões de quilômetros quadrados, indo do 
rio Ural, passando ao norte do mar de 
Aral, termina na extremidade oeste do lago 
Balkach. Éste limite corresponde a fronteira 
norte da paisagem desértica que é o “‘habi- 
tat” da gerbile (Rhombomys opimus) o 
principal reservat6riò naqueIa &rea (Petrov, 
1967). 

A área pestosa limita-se no seu extremo 
noroeste com outro foco, 0 Volgo-Uraliano, 
de menor extensáo, de 200 mil Km2, onde 
os reservatórios sáo os Citellus pygmeus e 
tamb6m os Meriones meridianus e M. tama- 

ricinus (Mironov, 1967) ; e pela sua parte 
sudoeste confina com o foco da Asia Menor, 
cujas reservatórios sáo os Meriones Eibycus, 
M. persicus, fortemente resistentes; e os M. 
tristami e M. vinogradovi, altamente sensí- 
veis (Baltazard, 1960). 

No Mapa-Mundi (figura 1) estáo indica- 
das as áreas de focos naturais de peste na 
Eurásia, na Africa e nas Américas. 

Focos naturais secundários 

A área de dispersáo da P. pestis no mundo 
compreende, atuahnente, náo só o grande 
foco natural primário da Burásia, bem como 
as novas áreas de peste silvestre da Africa e 
das Américas, de origem recente. Esses fo- 
cos posteriores à pandemia contemporânea 
apareceram em conseqüência da transferên- 
cia do micróbio da peste dos murinos cos- 
mopolitas para os roedores silvestres autóc- 
tones. 

Africa. Os focos naturais estáo situados 
na regiáo sul, nos territórios da República 
Sulafricana, na Africa Sudoeste, Botswana; 
e nas áreas em tôrno dos lagos Vitória, Al- 
berto e Eduardo, nos territórios do Congo, 
Uganda, Quênia e Tanganica. 

Nos focos da Africa o reservatório pri- 
mário é a gerbiie (Tatera lobengulae) e 
como intermediarios Mastomys caucha e 
Rhabdomys purnilio (Jorge, 1928). 

América do Norte. 0 foco da América 
do Norte compreende aproximadamente 
40% da área territorial dos Estados Unidos, 
abrangendo 13 1 municípios de 15 Estados 
do Oeste (figura 2). Os esquilos terrestres 
Citellus sáo os reservatórios principais po- 
rém já foram encontrados infectados 10 
gêneros de roedores silvestres e 2 gêneros 
de Iagomorfas: CitelEus, Neotoma, Peromys- 
tus, Eutamias, Tamiasciurus, Claucomys, 
Marmota, Thomomys, Microtus, Reithro- 
dontomys, Lepus e Silvilagus (Kartman, 
1958). 

Em 1939 foi detectada peste no Canadá 
em tiea limítrofe dos Estados Unidos, e tam- 
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FIGURA l-Focos naturais de peste na Eurásia, na Áfriccl e nols Américas. 
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Fonte: V. V. Kucheruk. “On the paleogenesis of natural foci of plague”. Proceedings af a Symposium. 
Praga, 1963. 

bém no norte do México (Estado da Coa- 
huila) na vizinhanca dos Estados Unidos. 

América do Sul. Os focos de peste nesta 
área sáo todos independentes e situados nas 
seguintes regióes: 

a) Foco da Venezuela, abrangendo limi- 
tada área de savana seca, nos Estados de 
Miranda e Aragua. 

Foi detectada peste em Sigmodon hirsutus 
e Heteromys anomalus (De la Barrera, ci- 
tado em Plague in the Americas, OPAS, 
1965). 

b) Foco Peru-Equatoriano, situado em 
área contínua do norte do Peru (Ayabaca y 
Huancabamba, no Departamento de Piura, 
e Departamento de Cajamarca) e do su1 do 
Equador (Loja, El Oro e um pouco mais ao 
norte Chimborazo) . Reservatórios: Akodon, 
Sigmodon, Oryzomys e Sciureus (Macchiave- 
llo, 1957). 

Merece atencáo o fato de que a peste da- 
quele foco situado na regiáo montanhosa 
interandina já atingiu a Bacia Amazônica, 

tendo ocorrido casos humanos na Província 
de Bagua na margem direita do rio Marañón, 
em 1963 e 1964. 

c) Foco Argentino-Boliviano, que se 
estende do norte da Argentina (Santiago 
del Estero, Cordoba, Tucumán, Salta, Jujui) 
e penetra na Bolívia (Tarija, Chuquisaca, 
Santa Cruz). Reservatórios: Caviidae e 
Graomys (De la Barrera, 1965). 

d) Foco do Brasil: existem duas áreas 
de focos independentes: 1) foco do Nor- 
deste que continua pela zona de caatinga da 
Bahia e vai até o norte de Minas Gerais; 2) 
foco de Terezópolis, isolado, situado em pe- 
quena área da Serra do mar, nos municí- 
pios de Terezópolis e Nova Friburgo. 

No Brasil a peste já foi encontrada nos 
seguintes roedores silvestres : Zigodentomys 
pixuna, Cercomys cunicularius laurentius, 
Cercomys cunicularius inermis, Galea spixii, 
Hesperomys tener, Kerodon rupestris, Ho- 
lochilus sciureus, Oryzornys subflavus, Tho- 
masomys pirrhorhinus, Silvilagus brasilien- 
sis, Cavia aperea (Silva, 193 8; Macchiavello, 
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FIGURA 2-Distribui& de infeqáo por Pcrsfevrelh pestis em roedores silvestres e pulgas, nos Estados Unidos, por 
condado, 1908-l 964. 

El f:;$ CONDADOS NEGATIVOS 
Fonte: Reproducido da Folha NO. 9 de Plague epidemiology, 1966. H. E. Stark, B. W. Hudson e B. Pitt- 

man. Centro Nacional de Doencas Transmissíveis: Atlanta, Georgia, 1967. 

1941; Simond, 1951; Neves, 1956; de la 
Barrera, 1969). Kucheruk (1965)) ao estu- 
dar a paleogenese dos focos naturais de 
peste, é de opiniáo que o foco da América 
do Norte é também primário, originado em 
época geológica muito antiga, relacionado 
com a aparicáo dos roedores reservatórios 
dos mesmos gêneros (ciurídeos e criceti- 
deos) bem como dos vetores principais 
(oropsyllus) em ambos continentes. A dis- 
tribuicáo dos focos naturais está relacionada 
com as paisagens desérticas e semi-áridas, o 
mesmo se verificando nos focos da Africa e 
da América do Sul. 

Outros autores (Jorge, 1928; Macchiave- 
llo, 1941; Pollitzer, 1954) julgam que os 
focos da América e da Africa tiveram ori- 
gem com a pandemia propagada no início 

do século atual, em conseqüência da trans- 
ferencia por via marítima de murinos Pesto- 
sos da fauna sinantrópica (Rattus ncwvegi- 
tus, R. rattus, R. alexandrinw, R. frugi- 
vorus, Mus musculus) . 

A ter havido a penetracáo de agente pes- 
toso no América do Norte, em épocas ante- 
riores, através do estreito de Bering, é lógico t 
que deveria antes infectar a fauna do Canadá 
(Pollitzer, 1954). Outro aspecto a consi- 
derar é o que se relaciona com o caráter 
bioquímico das cepas de P. pestis. A cepa 
americana é glicerol-negativa do tipo “oceâ- 
nico” (Berlin e Borzenkov, citado por Ko- -t 

robkova, 1967) enquanto que a cêpa dos 
focos asiáticos é do tipo “continental”, acidi- 
fica a glicerina. 
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Estrutura e dinâmica dos focos naturais 1 

As pesquisas de Pavlovskii 3 sôbre focos 
naturais de doencas transmissíveis aponta- 
ram novos rumos, a partir de 1939, para o 
estudo da estrutura e dmâmica dos focos de 
peste; e ficou demonstrado que o agente pa- 

L tógeno, 0 reservatório e 0 vetor compóem 
urna comunidade biológica em seus biotipos, 
pôsto que existem permanentemente em con- 
dicóes naturais como comembros da bioce- 
nose local. 

Aplicando-se o conceito pavlovsquiano ao 
-6 estudo da epidemiologia paisagística dos fo- 

cos de peste, isto é, realizando-se a com- 
pleta investigacáo de todos os fatôres que 
compóem o ecossistema, teremos o conheci- 
mento das leis que regem o processo de per- 
petuacáo e circulacáo da peste na natureza; 

d. e, conseqüentemente, os fundamentos neces- 
sários para o combate e contrôle da doenca. 

0 mecanismo de conservacáo da P. pestis 
nos períodos interepisoóticos é ainda urna 
incógnita. Nesse particular, o fenômeno é 
explicado por varias hipóteses, entre as quais, 
“a mais correntemente admitida é aquela da 

* circulacáo permanente do agente pestoso nos 
casos esporádicos de infeccáo aguda e sub- 
aguda, segulndo a cadeia roedor-pulga-roe- 
dor, com permanência mais prolongada no 
organismo das pulgas, principalmente du- 
rante a estacáo fria”. (Akiev, 1967). 

c Petrov (1967), sôbre a conservacáo da 
peste na pulga, di: “elas conservam 0 
bacilo no seu organismo durante o período 
frio do inverno e realizam sua transmissáo 
ativa aos animais durante a estacáo quente 
do ano”. 

i 0 mesmo autor refere que a conserva@0 
do micróbio pode ocorrer também no roe- 
dor e mostrou “que o processo de infeccáo 
entre as gerbiles M. Eibycus pode adquirir um 
caráter crônico quando o agente pestoso é 
conservado durante vários meses, sem perder 

+ sua virulência, no interior dos órgáos paran- 
quimatosos, envolvido de uma cápsula de 

8Pavlovskii, E. N. Da teoria dos focos naturais das 
doenqas transmissíveis ao homem. J Gen Biol 
(Moscou) 7:3-33. 1946. 

tecido adiposo dos abcessos. Em seguida, 
por motivos desconhecidos, a cápsula se de- 
sagrega e ocorre o processo da infeccáo 
generalizada com desenvolvlmento de bac- 
térias. Isso torna possível a infeccáo das 
pulgas e a reativacáo do processo epizoó- 
tico”. 

Os trabalhos dos pesquisadores soviéticos 
demonstram que “em um foco natural de 
peste as pulgas náo só asseguram a trans- 
missáo do agente pestoso, como ajudam 
também a preservá-lo por longo período” 
(Bibikova, 1965), e já “foram registrados 
longos períodos de vida das pulgas adultas 
contaminadas em condicóes naturais, até 
210 dias em galerias das grandes gerbiies”. 
Em condicóes experimentais, foram observa- 
dos períodos mais longos (Golov e Yoffe, 
1928 e Mikouline, citados por Bibikova, 
1967). Macchiavello (1941) chama aten- 
cáo para a pulga como reservatório tempo- 
rário no Nordeste brasileiro. 

A teoria da perpetuacáo da peste em foco 
poli-hospeden-o foi lancada na Rússia em 
1949 por Kalabukhov e enfatizado que o 
foco poli-hospedeiro tem importância na 
manutencáo da enzootia, porque o grau de 
suscetibilidade das diferentes espécies de roe- 
dores permite ao agente pestoso encontrar 
sempre elementos sensíveis (KaIabukhov, 
1965). 

As investigacóes realizadas por Baltazard 
e colaboradores no foco do Curdistáo inter- 
pretam a perenidade da peste nos focos in- 
veterados como sendo a resultante “da pre- 
senca do complexo Roedores Resistentes 
Roedores Susceptíveis”. Para assegurar a 
perpetuacáo da P. pestis era indispensável 
uma populacáo densa de roedores de urna 
grande resistência, capazes de sobreviver em 
grande número à peste epizoótica mais vio- 
lenta, roedores sedentarios que pudessem 
manter a infeccáo das pulgas em suas ga- 
lerias profundas, permanentes e de micro- 
clima favorúvel (Baltazard, 1960). 

Recentemente Baltazard ( 1964), investi- 
gando ainda no Curdistáo, constatou que a 
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QUADRO l-Casos notificados de peste na Africa 195049673 

País 1950-1954 1955-1959 1960 1961 1962 1963 1964 1965 1966 1961 

Africa do Su1 90 26 1 1 
Alto Volta 
Botswana z z 11 
Camarões 
Congo 

17 
102 26 3 

Ghana - - - 
Lesotho 

M;f;;ycar 8:: 
> 

120 20 6 - 4 - 
Mauritânia - - 
Namíbia b 

76 1u 36 
9 

Quênia 3 
Tanganica 848 10 - - 
%%:ii 30 10 G x 1 

7 - 1 - 
- - - - 1 1 

4 4 2 16 -i 7 
- - - - - - 

28 9 6 38 9 8 - 30 - - - - 

so 4 17 x x 1 

; 2 51: < 1 I 
- - - - - - 
- - - - - - 

.1 

3r 

n Organiza@io Mundial da Salde. Rapport Epldemiologique et D&mgraphique 20(S), 1967. Rapport de Statistiques 
Sanifrrires Mmdiales 21(4), 1968. 

b Ex-Africa Sudoeste. 

P. pestis se conserva na terra das galerias dos 
roedores, longo tempo depois das epizootias. 

Mollaret (1967) conseguiu experimental- 
mente a conservacáo do bacilo da peste na 
terra, em condicóes semelhantes ás do micro- 
clima das galerias de roedores, tendo obser- 
vado a sobrevida da P. pestis por mais de 
sete meses. 

Em experiências realizadas pela equipe de 
Baltazard ( 1964)) procurando reproduzir o 
ciclo telúrico da peste, foi mostrada a im- 
portancia do ato de cavar (“fouissement”) 
com “meriones colocados sobre terra con- 
taminada com cultura, pois eram literalmente 
infectados pela peste”. 

Incidencia de pesfe no mundo 

Depois dos surtos epidêmicos das primei- 
ras décadas do século, a peste urbana entrou 

em regressáo em tôda parte, devido, òbvia- 
mente, ao desenvolvimento, à melhoria e 
higiene da habitacáo, à tendencia ao esgota- 
mento da peste nas zonas urbanas e aos mo- 
dernos métodos de contrôle dos reserva- 
tórios e vectores. 

Na América do Su1 a peste urbana prà- 
ticamente desapareceu, porém volta a se 
elevar a incidência da doenca a partir de 
1960. 

Nos quadros 1,2 e 3, observa-se: a) baixa 
na incidencia de peste nos países da Africa 
e da Asia, a excecáo do Vietname, que regis- 
trou 5,574 casos em 1967; b) aumento de 
freqüência de casos nos focos sulamericanos 
a partir de 1960. 

Com o comprometimento dos roedores sil- 
vestres, a peste na América do Su1 é, agora, 
essencialmente rural, estando a endemia re- 

QUADRO 2-Casos notificados de peste na k.ia, 1950-1967 ’ 

PafS 1950-1954 1955-1959 1960 1961 1962 1963 1964 1965 1966 1967 

Birmânia 3,488 887 22 41 73 34 11 36 4X 117 
Cambódia 
fndia 22,4:: si: 78 404 686 20s 109 14 11 6 
Indonésia 11,444 520 - - _ - - _ _ _ 
Iran 50 12 - - - 
Laos 2 26 11 z 1 
Filipinas ~~II----- 
Tailândia 71 
Vietname 205 53 14 8 29 115 297 374 2,843 5,574 

n Organizacáo Mundial da Saúde. 
Sanitaires Mmdiales 21(4), 1968. 

Rapport Epidemiologique et Démographique 20(S), 1967. Rapport de Statistiques 
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QUADRO 3-Casos notificados de peste nas Améri- 
cas-l 950-l 967.8 

País 1950-1954 1955-1959 1960-1964 1965-1967 

hg,e$ina 4 1 

Br2 15: 1:; 
134 155 

L 9% 324 
Equador 276 218 559 
Estados Unidos 

da America 4 
Peru 238 157 56: 902 
Venezuela 14 3 7 - 

8 Organiza~áo Mundial da Saúde. Rapport Epidemio- 
logique et Démographique 20(5), 1967. Rapport de 
Statistiques Sanitaires Mondiales 21(4), 1968. 

*- 

lacionada não só com o tipo primitivo da 
habita@0 rural, como também com a sua 
dispersáo nos campos de cultura. 

Dêsse modo o homem na sua atividade 

1. agraria e vivendo em habita@0 de má quali- 
dade, construída com material que náo pro- 
tege contra a infesta@0 de roedores, oferece 
tôdas as condicóes favoráveis para a fauna 
de reservatórios que cresce no ambiente 
peridoméstico. 

.- 

Esse ambiente tornou-se o “habitat” ideal, 
criado pelo homem para os roedores silves- 
tres, que nele encontram alimentacáo nas 
colheitas e abrigo nas &-cas de pedra ou de 
bromélias, feitas para dividir os campos de 
cultivo. 

Em condicóes táo favoráveis à propaga- 
cáo da zoonose, o que surpreende é náo 
ser mais elevado o índice endêmico. 

A variacáo anual da incidência é funcáo 
de numerosos fatôres-densidade de roe- 
dores e pulgas, epizootias anteriores, condi- 
@es metereológicas, producáo agrícola, etc. 
-que afetam os reservatórios e/ou os vec- 
tores. 

Incid&xia de peste no Brasil 

Náo há registro sôbre ocorrência de peste 
no Brasil antes de 1899, ano em que a 

t doenGa invadiu o país pelo pôrto de Santos. 
Depois de infectar numerosas cidades li- 

torâneas, a peste atingiu 0 interior, princi- 
palmente na Regiáo Nordeste, e se propagou 
pouco a pouco pela zona rural, onde encon- 

trou condi@es favoráveis à sua conserva@?0 
e circula@io na fauna de roedores autóc- 
tones, constituindo-se dois focos de peste in- 
dependentes: o do Nordeste e o de Terezó- 
polis. 

Foco do Nordeste. É extenso, radicado 
na zona semi-árida de mdice pluviométrico 
abaixo de 1,000 mm, estende-se pelo polí- 
gono das sêcas, penetrando na Bahia, até o 
norte de Minas Gerais. 

Nessa área se encontra um verdadeiro 
arquipélago de focos aparentemente indepen- 
dentes, com preferencial localiza@io no sis- 
tema orogrtico da regiáo, cujas condi@es 
sáo favoráveis à zoonose, destacando-se as 
seguintes áreas de focos: 

Ceará: Região da Serra de Ibiapaba, Regiáo da 
Serra de Batnrité, Regiáo da Chapada do 
Araripe (vertente norte). 

Pernambuco: Regiáo da Chapada do Araripe 
(vertente sul), Araripina, Exu, Bodocó, 
Regiáo da Serra do Triunfo, Regiáo da 
Serra de Garanhuns, Bom Conselho, Águas 
Belas, Região de Caruaru, Sáo Caetano, 
Pesqueira. 

Paraíha: Regiáo da Serra da Borborema, 
Umbuzeiro, Campina Grande, Cuité, Cel. 
Ezequiel (R.N. ) . 

Alagoas: Regiáo de Palmeira dos fndios, Que- 
brangulo, Arapiraca, Regiáo de Santana 
Ipanema, Mata Grande, 

FIGURA 3-Atual área endêmica de peste no Brasil. 

4 n 
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QUADRO 1Área endêmica de peste no Brasil, focos de 1958-1967.” 

Estado 
Municípios 
c/focos de 

peste 
P°Fl%áo “gY 

(1960) (1960) 

Ceará 
Rio G. do Norte 
Paraíba 
Pernambuco 
Alagoas 
Bahia 
Minas Gerais 
Rio de Janeiro 

27 
5 
9 

20” 
68 
14 
2 

4~y;; 
1471857 
813,764 
271,183 

1,180,668 
188,396 
37,052 

21,907 
922 

186 
21 
30 

238 

328 
75 
2 

5,195 
3.y; 

1291066 
2y;; 

, 
Total 189 3,149,930 229,986 

n Divisáo de Profihxia do Departamento Nacional de Endemias Rurais. 

971 

QUADRO 5-Casos de peste humana notificados, por estado, 19351967. 

1935 
1936 16 
1937 - 
1938 - 
1939 - 

:947 - - 
1942 - 
1943 - 
1944 - 
1945 - 
1946 - 
1947 - 
1948 - 

E - 
1951 q 

148 
146 

1: 

1; 

4 
22 

3: 
175 

3: 
10 

5 

1957 - 1958 - 
1959 - 
1960 - 
1961 - 
1962 - 
1963 - 

E5 - 
1966 = 
1967 - 

4 
- 

7 
:3” 

145 
36 

106 
Totais 16 1043 

- 
- 4 

5 
5 
1 

- 
- 
- 
- 
- 

19 
4 

- 

-3 
- 
- 
- 

421 

;i 

:i 
104 
145 
16 

2:: 
151 

2: 
71 
24 
ll 

17 
5 

3 

12 
- 

- - 
G 
8535 

112 
12 

35 
9 

17 
25 

19 

4: 
2 

- 
5 - 

- 

39 
13 
7 

:3 

4 

:z 3 
60 
4 

6 
1580 553 

- 
- 
- 

72 
5 

T 

:i 

6 
27 

35 

2:; 
52 
17 
4 

3 

20 

20 
25 

:: 
15 

Ti 

3; 
13 
10 

785 

- - 
12 

3: 
1 

571 

‘2 
146 
111 
255 
302 

35 

152 
192 
333 

3885 
96 

zo 
65 
10 

21: 
4 

g 

102: 
36 

2:; 
119 

15; 
4213 

- 
- 

- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 

4 
- 
- 
- 

7 
- 
- 
- 

- 
- 
- 

? 
- 

- 

1 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 

1 

34 
7 - 

- 
- 
- 
- 

- - 
4 - - - - - - 
2 - - - - - 
4 
34 

9 
- 
- - 

- 

- 
- 
- 
- 

- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 

- - - - - - 
31 
; 
2 
3 

- 
- 
- 

- 

2 3 - - 
- 
- 
- 
- 
- 

38 

- 
1 
7 
57 

15 
3 

- 

21 
1 

85 
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Babia: Regiáo do Senhor do Boni?m, Regiáo de 
Feira de Santana, Regiáo de Jequié, Regiáo 
de Vitória da Conquista. 

Minas Gerais: Regiáo de Medina, Pedra Azul, 
Salinas, Regiáo de Tumiritinga, Itanhemi. 

Foco de Terezópolis. Isolado, adstrito à 
urna pequena área da Serra do Mar, nos liii- 
tes dos municípios de Terezópolis e Nova 
Friburgo, está situado em zona de floresta 
tropical onde o índice pluviométrico é acima 
de l,OOOmm (figura3). 

A atual área endêmica totaliza aproxima- 
damente 240,000 Km2, com populacáo rural 
acima de 3 milhóes de habitantes, abran- 
gendo 189 municípios de 8 estados, de 
acôrdo com a distribuicáo consignada no 
quadro 4. 

No período de 1935 a 1967 foram noti- 
ficados 4,213 casos de peste em ll estados 
(quadro 5). 

No decênio 1958-1967 foram notificados 
859 casos (X9 óbitos) tendo 10.4% de leta- 
lidade (quadro 6). 

Alguns aspectos da profilaxis anti-pestosa 

Os programas de combate à peste têm 
como objetivo: a) reduzir a mortalidade 
(tratamento oportuno) ; 6) evitar casos se- 
cundarios (quimioprofilaxia dos contatos) ; 
c) interromper a transmissáo intradomiciliá- 
ria entre roedor-pulga-homem; roedor-pulga- 
roedor; homem-pulga-homem e homem- 
pulga-roedor (despulizacáo) ; d) desratizar 
(onde fôr possível, empregar rodenticida) ; 
e) melhorar a habitacáo (práticas de educa- 
cáo sanitaria). 

A imunizacáo deveria ser o recurso pro- 
fdático para evitar que o homen se infecte no 
campo, quando ocorre epizootia silvestre; 

QUADRO 6-Casos de peste nofifkados, decênio 195% 
1967.’ 

Estado 
Positivos Suspeitos 

caso óbito caso óbito 

Ceará 
Rio Grande 

do Norte 
Paraíba 

353 15 49 4 

i:. 3 
13 2 
16 1 

Pemambuco 174 22 180 19 
;aJhfr 155 3; 42 95 7 

Minas Gerais 160 
Rio de Janeiro 1;’ 2” -6 

Total 859 89 873 134 

a Divisáo de Pro6laxia do Departamento Nacional de 
Endemias Rurais. 

entretanto, náo se dispóe de vacina de alto 
poder imunizante. 

A vacina considerada melhor é a prepa- 
rada com acepa E.V., porém a sua aplicacáo 
tem que ser repetida anualmente, o que náo 
é prático, tendo em vista ainda que a vaci- 
nacáo teria que ser em 90% da populacáo. 

As medidas de controle sáo quase sempre 
executadas com atraso, geralmente depois 
da epizootia declarada, isto é, com o surto 
em desenvolvimento. 

A retardada execucáo das medidas de 
controle decorre da falta de investigacóes de 
campo, que podem detectar a peste antes de 
desencadeado o processo epizoótico. 

Deve-se assinalar que atualmente nos fo- 
cos de áreas subdesenvolvidas as campanhas 
contra a peste dispóem de laboratórios 
equipados, do ponto de vista humano e de 
aparelhagem, apenas para diagnóstico, e náo 
para pesquisas; porém é indispensável reali- 
zar, sistemàticamente, investigacóes de 
campo, a ti de despistar a peste antes de 
suas manifestacóes epizoóticas e determinar 
onde e quando tomar as medidas de conntrôle. 
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Consideraciones sobre la epidemiología y profilaxis de la peste (Resumen) 
i 

Se indica la distribución geográlica de los fo- la estructura y dinámica de los habitat natura- 
cos primitivos y naturales (concepto de Pav- les de P. pestis. 
Ioskii) y se considera la propagación de esta Se estudia la incidencia mundial de peste 
zoonosis entre los roedores de nuevas zonas. durante el período de 1950 a 1967, especial- 

Se subraya la importancia de los estudios mente en el Brasil entre 1935 y 1967, y se se- 
sobre las características epidemiológicas de los fíala la zona endémica de ese país. 
distintos focos de peste. Se analizan los medios profilácticos que pue- 

Para el control de esta zoonosis puede ser den resultar útiles en la lucha contra la peste 
útil obtener mayores conocimientos acerca de en los países en vías de desarrollo. 

Considerations on the epidemiology and prophylaxis of plague (Summury) 

The geographical distribution of primitive make a useful contribution to the control of 
and natural (concept of Pavlovskii) foci is this zoonosis. 
described. Consideration is also given to the The world incidence of pIague during the 
spreading of this zoonosis among rodents of period of 1950-1967 with particular referente 
new areas. to Brazil, during the period of 19351967, is 

The importance of studies on the epidemio- presented. Attention is also called to the 
logical characteristics of the different foci of endemic area of Brazil. 
plague is emphasized. An analysis is made of prophilactic means 

More knowledge of the structure and dy- that may prove useful in controlhng plague in 
namics of the natural habitats of P. pestis may developing countries 

Considerations sur I’epidémiologie et prophylaxie de la peste (Résumé) 

Le rapport expose en détail la répartition 
géographique des foyers primitifs et naturels 
(théorie de Pavloskii) et examine également la 
propagation de cette zoonose parmi les ron- 
geurs de nouvelles régions. 

L’auter souligne I’importance des études sur 
les caractéristiques épidémiologiques des diffé- 
rents foyers de la peste. 

Des connaissances plus approfondies concer- 
nant la structure et la dynamique des habitats 
naturels de P. pestis pourraient apporter une 

contributions utile à la lutte centre cette zoo- 
nose. 

L’auteur donne des précisions sur l’incidence 
mondiale pendant la période 1950-1967, en par- 
ticulier en ce qui concerne le Brésil, pendant 
la période 1935-1967. L’attention est égaIment 
attirée sur la zone endémique du Brésil. 

En&, i’auteur examine avec soin les moyens 
prophylactiques qui pourraient se révéIer utiles 
dans la lutte antipesteuse dans les pays en voie 
de développement. 


